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Previsão do Tempo

Fonte: Tempoagora
Loteria

Fases da Lua

QUA

MÁX. 33°
22°

7 mm

QUI

MÁX.

MÍN.

25°
14°

15 mm

SEX

MÁX.

MÍN.

23º
14°

10 mm

MÍN.

26/04/2022 

14h 30min

1° Prêmio -  8.737
2° Prêmio -  3.080
3° Prêmio -  9.833
4° Prêmio -  3.069
5° Prêmio -  8.654
6° Prêmio -  3.373

26/04/2022 - 16h

Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

Opinião do leitor

Adelmo Weber

O que é Boundary-layer Theory ?

Em síntese grosseira, essa teoria propõe descobrir 
o limite de resistência de fluídos e outros materiais 
antes da ruptura total.Como exemplo corriqueiro, 
seria encher um balão, pneu ou câmara, para descobrir 
a quantidade ou pressão de ar que suporta. 

Da mesma forma, busca definir a pressão de ar 
que uma aeronave suporta, ou a pressão da água sobre 
um submarino antes que um ou outro vire destroços.
Há alguns dias li, mas sem a devida atenção, sobre 
a aplicação ou tentativas de aplicação da Boundary-
layer Theory ao Direito. 

O Direito é feito de conceitos e de princípios que 
vão se amoldando às evoluções sociais. Na medida 
em que o padrão histórico estabeleceu um limite 
para o legal/ ilegal, justo/injusto, moral/imoral, surge 
alguém que discorda desse limite e de alguma forma 
empurra a “régua”. 

No Brasil, na história recente, a CF/88 se 
encarregou de “subir a régua”, ampliando os 
direitos sociais e dos trabalhadores de forma 
geral. Recentemente, essa “régua” teve sérios 
recuos com as mudanças e redução de direitos, em 
especial, nas áreas trabalhista e previdenciária. 
Agora, o embate está nas esferas dos três poderes. 
No impeachment, o STF se manteve silente e 
homologou o processo que tramitou no Congresso. 

Contudo, agora a régua está curvando contra o 
STF. Em dois focos aparece a Ministra Rosa Weber. 
Na questão do “orçamento secreto” definiu prazo 
para prestação de esclarecimentos, mas a ordem foi 
solenemente ignorada pela presidência da Câmara 
Federal. Com relação à denúncia de prevaricação 
pelo Presidente da República  no caso Covaxin, numa 
primeira decisão a Ministra havia negado pedido para 
arquivamento de investigação. 

Contudo, recuou e acatou novo parecer da PGR. 
Por sua vez, o Ministro Alexandre de Morais também 
já aparecia em dois inquéritos de grande repercussão. 
Em abril de 2020, com a relatoria de Morais, foi 
proferida decisão barrando a escolha de Ramagem 
para Diretor Geral da PF, por suspeita de desvio de 
finalidade, levando o presidente a escolher o delegado 
Rolando Alexandre de Souza para o cargo. 

Na investigação do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) sobre ataque de hackers às urnas eletrônicas 
com vazamento de informações, a intimação ao 
Presidente da República  para depor pessoalmente na 
Polícia Federal foi descumprida. 

Em 20/04/2022 o Ministro Morais proferiu 
voto pela cassação do Deputado Daniel Silveira. 
Antes mesmo da decisão definitiva, o Presidente 
editou um decreto de “graça”, levando para uma 
sinuca de bico as relações entre os poderes, 
curvando vertiginosamente a régua do equilíbrio. 
A teoria da resistência das camadas (Boundary-
layer Theory) está sendo usada para forçar novos 
limites, não em benefício da sociedade como um 
todo, buscando harmonia social, mas para prevalecer 
uma idéia de grupos que se alçaram ao poder. 
Para diminuir a tensão e o mal estar causado em face do 
Decreto de “graça”, não é conveniente acirrar as posições. 
No caso específico do Deputado Silveira, talvez reste 
ao pleno do STF, num primeiro momento, declarar a 
suspeição do Ministro Relator Alexandre de Morais, 
e, posteriormente passar para o Congresso as provas 
e todo material disponível no processo judicial 
para prévia apreciação do pedido de cassação. 
Com isso, deixaria no vazio o Decreto Presidencial, e 
forçaria a manifestação do Congresso.

Oportuno lembrar que estamos em ano eleitoral, 
com insistentes pressões sobre o TSE, antecipando 
eventuais questionamentos dos resultados das urnas. 
Se existe risco de ruptura, com resultados 
imprevisíveis, é necessário o STF buscar uma saída 
honrosa, e tropegamente conduzir as eleições.

ERRATA

Na última edição do jornal O Mensageiro (22/04/2022 - 
23/04/2022), ONDE SE LÊ: “BALANÇO PATRIMONIAL 
DA UNIVERSINA”, LEIA-SE: “BALANÇO PATRIMO-

NIAL LAR DA VELHICE SUZANA WESLEY”. 

Nova
30/4 a 07/5

Minguante
23/4 a 29/4

CLIMA/TEMPO

Acumulado de chuva 
ultrapassa os 130 mm em 12h

O volume de chuva registrado na última terça-fei-
ra, dia 26, entre a zero hora e meio-dia, foi de 134,6 
milímetros. Os dados são da estação meteorológica da 
URI - Campus de Santo Ângelo. Esse  acumulado de 
chuva deixou a defesa civil de Santo Ângelo em estado 
de alerta, mas segundo informações do departamen-
to, ocorreram alagamentos pontuais em três lugares: 
Na esquina da Av. Salgado Filho com a Rua Antu-
nes Ribas, no Bairro Emília e no Bairro Vera Cruz. A 
quantidade de chuva também favoreceu o desmoro-
namento de um muro localizado no Bairro Haller. 

Depois da chuva o calor deve ser outro fenômeno 
atípico para o outono. A previsão é de uma quarta-

-feira quente, o calor pode ultrapassar 30° C. Esse fe-
nômeno é previsto pelo INMET que informa que os 
gaúchos terão uma quarta-feira atipicamente quente 
para o fim de abril com máximas mais comuns nos 
meses do verão.

Segundo a MetSul Meteorologia, o fenômeno é 
efeito de uma corrente de jato em baixos níveis da at-
mosfera que se origina na Bolívia. Este corredor de 
vento, entre 1000 e 2000 metros de altitude, além 
de trazer rajadas de vento Norte, transporta ar muito 
quente do Centro-Oeste e da Amazônia para o Norte 
e o Nordeste da Argentina, Paraguai e o Rio Grande 
do Sul.

Gráfico formado a partir de dados da estação meteorológica da URI - Campus de Santo Ângelo
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Deputados 
aprovam Lei 
de incentivo ao 
financiamento de 
produtos culturais 
missioneiros

Lei que cria uma linha de financia-
mento exclusiva para produtos culturais 
missioneiros denominada Pró-Missões 
é aprovada na Assembleia Legislativa. 

Um dos grandes entusiastas des-
te projeto é Álvaro Theisen, ele explica 
que diferente de outros instrumentos do 
gênero, o Pró-Missões, quando regula-
mentado, permitirá que empresas locais 
usem os recursos devidos do ICMS em 
projetos culturais, sem a atual contra-
partida de 5% e ainda uma comissão de 
lideranças locais faria a gestão orçamen-
tária aprovando os projetos prioritários.

“Um dos grandes diferenciais é que 
estamos abrindo uma linha exclusiva de 
financiamento para produtos jesuítico/
guarani, a lei deve permitir a captação 
de 20 a 30 milhões anualmente. Acre-
dito que seja um marco referencial no 
quesito de financiamento deste gêne-
ro, porque, nunca foi disponibilizada 
uma linha de crédito tão ampla quanto 
essa para as Missões”, afirmou Álvaro 
Theisen. Além disso, destaca que uma 
comissão formada por lideranças regio-
nais faria a gestão destes recursos, sen-
do mais um diferencial da nova lei.

Para o arqueólogo, professor e his-

toriador Artur Barcelos, a aprovação da 
lei é um fato inédito no Rio Grande do 
Sul e retoma o debate sobre as origens 
históricas do povo gaúcho. Barcelos ava-
lia que nas décadas de 30 e 40 do século 
XX, eram muito acalorados os debates 
sobre o tema. Pois uma ala de historia-
dores gaúchos identifica a data de nas-
cimento do estado ano de 1737, quando 
fundada a cidade de Rio Grande, e deste 
modo, praticamente desconsideravam 
as influências espanholas e o legado dos 
povos missioneiros na gênese cultural 
do Estado do Rio Grande do Sul, tendo 
em vista que antes disso, em 1624, ini-
ciou o período de fundação dos chama-
dos Sete Povos das Missões.

“Passado quase um século daque-
le debate, temos agora a aprovação 
de um projeto que visa valorizar um 
tema da História do Rio Grande do 
Sul. E justamente este tema, que este-
ve envolvido em polêmicas e, a julgar 
por alguns autores, sequer faria parte 
de nossas origens.” Citou Arthur Bar-
celos em suas redes sociais. Este co-
mentário veio seguido de uma aula de 
história que vale a pena ler. Confira no 
quadro ao lado:

Ainda depende da sanção do Governador do Estado, mas o 
projeto de lei 517/2019 foi exaltado por grupos ligados ao setor 
do turismo, história e arqueologia, como o mais importante 
instrumento político e jurídico, dos últimos anos, no sentido 
de alavancar projetos regionais e também para valorização do 
resgate histórico do passado jesuítico/guarani

MISSÕES

O debate sobre as “origens históricas do Rio Grande do Sul” parece já superado. 
Mas houve um tempo em que os ânimos andavam acalorados. A grande Ieda Gu-
tfriend sintetizou a rusga em seu “A Historiografia Rio-grandense. (Editora: UFRGS 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul Ano: 1992.)  Nas décadas de 30 e 40 do 
século XX houve uma disputa cujo tema central era a origem do Rio Grande do Sul. 
Como ocupação tardia da colonização portuguesa, a atual região Sul permaneceu 
até ao menos a metade do século XVIII como fazendo parte das porções espanho-
las na América, vinculada às gobernaciones de Buenos Aires e Paraguay. 

Em 1624 o jesuíta Roque González de Santa Cruz cruzou o rio Uruguai, vindo 
da margem ocidental, atual Argentina. Entrava no que os Guarani denominavam 
Tape. Até 1640 os jesuítas fundaram 18 núcleos para reunir e evangelizar os Gua-
rani, chamados Reduções ou Missões. Os Bandeirantes em seu avanço em busca 
de mão-de-obra escrava atacaram a região e os indígenas e padres se refugiaram 
para além do rio Uruguai. Mas não abandonaram as terras, que continuaram usan-
do como campos de criação de gado alçado e plantios variados. Em 1680 os por-
tugueses fundaram a Colônia do Santíssimo Sacramento, na margem Norte do Rio 
da Prata, em frente a Buenos Aires. As terras das antigas reduções do Tape pode-
riam cair em mãos portuguesas. Assim, os jesuítas incentivam o retorno, fundando 
mais sete reduções além das 23 que já existiam. Surgiram assim São Borja, São 
Nicolau, São Luiz Gonzaga, São Miguel, São Lourenço, San João Batista e Santo 
Ângelo Custódio. Estas terras eram território espanhol e começou ali uma disputa 
que anos depois iria parar nas páginas dos livros dos escritores gaúchos.   

Fez parte desta disputa a fundação do Forte Jesus Maria José, na desembo-
cadura do canal da Lagoa dos Patos ao oceano Atlântico, em 1737. Este forte deu 
origem a cidade de Rio Grande. Após os Tratados de Limites de Madrid (1750) e 
Santo Ildefonso (1777), e a tomada pelos luso-brasileiros, em 1801, dos sete povo-
ados que haviam sido missões, o que se tornaria o Rio Grande do Sul português e 
brasileiro teve suas fronteiras mais ou menos consolidadas.   

Contudo, na primeira metade do século XX surgiu a discussão de qual seria a 
relação daquelas antigas missões de jesuítas com índios guaranis e as “origens da 
história do povo gaúcho”. De um lado, Moysés Vellinho, Guilermino César e, mais 
tarde, Nico Fagundes, trataram de negar esta relação, alegando um vínculo com 
Portugal desde sempre. E tinham como data de nascimento do Estado ano de 
1737, a fundação de Rio Grande. De outro lado, Manoelito de Ornellas e Alfredo 
Varela, que defendiam a influência espanhola e platina em nossas origens atra-
vés das missões, que cristianizaram os índios, e do surgimento de um mesmo tipo 
social nos Pampas, o gaúcho, brasileiro, argentino e uruguaio. Seus livros e arti-
gos serviram para fomentar o debate e defender seus pontos de vista. Por muito 
tempo a vertente lusitana (Vellinho, César, etc.) teve maior influência, inclusive no 
ensino da história regional nas escolas.

Debate sobre as origens do Povo Gaúcho

Foto - Marcos Demeneghi

Vestígios da redução de São João Batista, localizados no interior de Entre-Ijuís

O projeto de lei 517/2019 é de auto-
ria do deputado Capitão Macedo (PL) 
e foi aprovado na sessão plenária do 
dia 19 de abril. Institui o Programa Es-
tadual de Apoio e Fomento às Ativida-
des de Valorização e Resgate Histórico 
das Missões Jesuítico-Guarani (PRÓ-
-MISSÕES).

O Pró-Missões visa estabelecer 
uma política pública efetiva de valo-
rização da cultura missioneira, incen-
tivando e incrementando o turismo 
em nas regiões que tenham vínculo ou 
vestígios da cultura jesuítica-guarani.

Os recursos financeiros para ma-
nutenção do Programa terão como 
fonte o ICMS devido pelos contribuin-

tes, que serão repassados diretamente 
para os projetos aprovados no âmbito 
da futura Lei.

Serão apreciados projetos rela-
cionados com a temática das Missões 
Jesuíticas-Guarani em áreas como 
dança, teatro, música, artesanato, li-
teratura, audiovisual, artes visuais, 
pesquisa e documentação relativa a 
patrimônio cultural imaterial, preser-
vação e restauração de bens móveis 
e imóveis integrantes do patrimônio 
cultural, turismo, entre outras.

O projeto de lei segue agora para 
sanção e regulamentação, sob a res-
ponsabilidade do Governador do Es-
tado.

Sobre a LEI 517/2019

Artur Henrique Franco Barcelos é graduado em História e Licenciatura em História pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Possui mestrado e doutorado em História pela Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul (2005). Atualmente é professor da Universidade Federal do Rio Grande 
- FURG, Curso de Arqueologia, e do Programa de Pós-Graduação em História - Mestrado Profissional 

PPGH-FURG.

Artur Henrique Franco Barcelos
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QUINTINO PEREIRA e ANELIZE PRETA 
TONETO, que comandam e com sucesso a 
Imobiliária Quintino, nesta sexta-feira, 29, no 
salão de eventos do Villas Hotel, apresentam 
oficialmente um grande empreendimento 
imobiliário: Edifício Córdoba - Torres Missões. A 
apresentação acontece em torno de um jantar 
exclusivo para imobiliárias  e corretores de 
imóveis da cidade e região, bem como para a 
imprensa. Pelo jeito é uma ótima oportunidade 
para adquirir um belo imóvel. 

NOVO EMPRENDIMENTO 
IMOBILIÁRIO

Adinâmica engenheira civil - Elis Lucca, 
presidente da  Sociedade do Engenheiros e 

Arquitetos de Santo Ângelo - SENASA, ao lado 
dos demais membros da sua atuante diretoria, 
recepciona hoje à noite, no Salão Azul do Clube 
Gaúcho, autoridades, empresários, imprensa 
e é claro, uma boa parte dos engenheiros e 
arquitetos da cidade. O motivo: celebrar em 
grande estilo os 44 anos da Sociedade do 
Engenheiros e Arquitetos de Santo Ângelo 
- SENASA, em torno de um descontraído 
coquetel, que vai ter como ponto alto o 
lançamento da edição da Revista SENASA - 44 
anos. Pelo que tudo indica, vai ser uma noite 
de muitos brindes e parabéns à conceituada 
entidade.

EM DESTAQUE!
Foto: Divulgação
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Ontem, dia 26, JULIA PRZYCZYNSKI - a bela 
Rainha do Clube Gaúcho, estreou oficialmente 
os seus 18 aninhos, que foram festejados 
no último sábado, no Clube Gaúcho. Hoje, 
dia 27, GICA MEDEIROS - artista plástica 

que se destaca na arte de fotografar e que 
nos acompanha de Torres, onde reside 
atualmente, celebra o seu aniversário. E 
amanhã, dia 28, é a vez  das queridas irmãs 
LETÍCIA FARIAS DE FARAIS BERWANGER 

- futura nutricionista e THAÍS FARIAS DE 
FARIAS BERWANGER - conceituada cirurgiã 
dentista, comemorar a troca de idade.  À Júlia, 
à comadre Gica, à Letícia e à Thaís, parabéns, 
sucesso e muitas felicidades!

FELIZ ANIVERSÁRIO!

LETÍCIA BERWANGERJÚLIA PRZYCZYNSKI THAÍS BERWANGERGICA MEDEIROS

Foto: Divulgação Foto: DivulgaçãoFoto: DivulgaçãoFoto: Equipe Bárbara Rigo
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BALANÇO PATRIMONIAL DA CEDEDICA



7Quarta-feira, 27 de abril de 2022

BALANÇO PATRIMONIAL LAR DA VELHICE SUZANA WESLEY
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Depois de três medalhas de ouro no estadual sub-20 
e sagrar-se campeão estadual nos 1500 metros, 800 
metros e no revezamento 4×400, Henrique Schom-
mer, junto com a equipe da SOGIPA, foi para o Cam-
peonato Brasileiro de Atletismo Sub-20 e conquistou 
o bronze no revezamento 4x400Henrique Schommer, Leonardo Rapke, Yuri Fajardo (treinador que acompanhou 

a equipe), Denner Simão e Pedro Bueno

ESPORTE

Atleta santo-
angelense 
conquista 
medalha em 
campeonato 
nacional 

O santo-angelense Henrique 
Schommer integra a equipe de atletas 
da SOGIPA e participou entre os dias 
22 e 24 de abril do Campeonato Bra-
sileiro sub-20 de Atletismo. Ao lado 
dos atletas Leonardo Rapke, Denner 
Simão, Pedro Bueno conquista bron-
ze no revezamento 4x400. 

As provas reuniram cerca de 800 
atletas de 125 clubes brasileiros e foi 
realizada no Centro Olímpico de São 
Paulo (SP). Este evento esportivo é 
organizado pela Confederação Brasi-
leira de Atletismo (CBAt), com apoio 
do Comitê Brasileiro de Clubes (CBC) 
e financiamento da Caixa Econômica 
Federal.

A medalha de bronze no revesa-
mento 4x400 concretiza um impor-
tante passo nos objetivos traçados 
desde o ano de 2019, quando intensi-

ficou os treinos para ser um atleta de 
alto rendimento. Henrique reconhece 
que a prova deste final de semana foi 
a mais importante da sua carreira de 
atleta, pois reuniu competidores de 
todo o Brasil, algo muito significativo 
para o atleta. 

Por ser uma prova coletiva, não 
lhe garante ainda um passaporte para 
campeonatos internacionais, mas 
considerou uma experiência decisi-
va para continuar avançando e tendo 
êxito em provas cada vez mais quali-
ficadas. 

“Desde o Sub-16 estava trabalhan-
do para chegar onde cheguei. Na pró-
xima competição nacional que terei 
oportunidade de participar espero 
estar mais preparando ainda, tan-
to mentalmente, quanto fisicamente 
para, quem sabe, trazer um ouro.

Foto - CBAt - Confederação Brasileira de Atletismo

A SOGIPA - Sociedade de Ginástica de Porto Alegre 
reconhece o desempenho destes jovens que são consi-
derados a nova geração de atletas gaúchos. Além do re-
vezamento 4x400, outros atletas conquistaram impor-
tantes resultados, como Nathaly Pinto Midon, 18 anos, 
que é atleta orientada pelo professor Gerimar Souza, 
conquistou medalha de ouro no lançamento do martelo 
com a marca de 47,36m no lançamento do martelo. 

Luisa Almeida, de apenas 16 anos, faturou duas me-
dalhas. Primeiro, um bronze dos 3 mil metros rasos, 
depois, uma prata com 5000 mil metros rasos, com a 
excelente marca de 18min44seg57. Ela é treinada pelo 

técnico Yuri Fajardo. 
Segundo a SOGIPA os resultados demonstram que 

estes jovens tem um grande futuro no atletismo.
O PROJETO OLÍMPICO SOGIPA tem o patrocínio 

do Banrisul e da Oi, e por meio do Pró-Esporte-RS LIE 
e do Governo do Rio Grande do Sul (@esporte_rs), da 
Sulgás, da Panfácil e da Dorf Ketal, ainda, por meio 
da Lei de Incentivo ao Esporte da Secretaria Especial 
do Esporte do Ministério da Cidadania, do Zaffari, da 
Alibem Alimentos, da CMPC, da Fitesa, da Dufrio, do 
Grupo Savar e do Grupo Iesa, além do apoio do Comitê 
Brasileiro de Clubes (CBC) na formação de atletas.


